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As duas grande* forni is de ser do 
homem—a rirlotimira <• a euquizoti-
mica—11 . i i i • i . st i . para o campo •. < . 11 

e colectivo, dão-nos em parte a chave 
da crise actual. 

,E se repararmos em i|iie o esqui-
/onii i h . e clcloídlsmo «Ao apenas, no 
fundo, a acentuação do esqulzo e 
ciclotimismo, poderemos ilnnui essa 
crise como um exaspero e choque das 
duas tendências humanas principais, 
a ciclotimlca e a csquizotlmica. 

A crise social, como qualquer crise 
individual, manifesta o homem, acen-
tua-lhe as arestas, num espasmo por 
vezes colérico; somente, não é •uma 
soma», mas um choque dc cóleras in­
dividuais. A cólera e sua .forma é um 
sintoma característico de rada tem­
peramento, rápida e sem rancor no 
ciclolimico, lenta c odienta no esqul-
zotimico. A obra «orlai, nos momentos 
de crise, m . i e aglutina a obra 
de um e outro tipo, e acentua a ten­
são dos temperamentos, e faz assim 
vir à superfície o que em momentos 
calmos Jáz obscurecida e latente, na 
vida social. 

Estes sintomas esqulzotlmlcos e cl-
clotimioos são perfeitamente visíveis, 
transparentes, na crise actual da Eu­
ropa. 

Todas as suas manifestações, lite­
rárias, artísticas, politicas, filosóficas 

e místicas, podem ser agrupadas em 
duas grandes classes:—ora estas duas 
classes, tão evidentes e definidas que 
nem precisam de discussão, rorrespon-
dem exactamente à rararterologla es­
qui zo ide e cicloide. 

A crise depende, assim, das atitu­
des sociais, intelectuais e morais des­
tas duas classes, e do choque resul­
tante destas atitudes. Tem-se Insis­
tido na «luta de classes», e com ra­
zão, como factor da evolução social: 
mas ê preciso Introduzir no conflito 
de forças históricas e sociais, a luta 
das classes esqulzotlmlra e rirlotimi­
ra. Esta é ainda mais importante que 
a outra; porque, enquanto ia luta de 
classes é um produto derivado da 
diferenciação dos romplexos civiliza­
dos, o grande conflito elrlo-esquizoti-
mlco existe em qualquer fase desses 
complexos, ou mesmo fora délrs, pois 
é inerentle a um factor humano es­
sencial, a divisão dos temperamentos. 

Este artigo não é destinado a de­
senvolver este tema: e demasiado 
complexo para o poder fazer aqui: 
por agora queremos apenas chamar 
a atenção dos leitores para a 
necessidade de introduzir no es­
tudo do problema s o r l a i o» 
dados da psleo-snniâtlra. Uma série 
de artigos ligeiros, publicados, noutro 
jornal, servlram-me para familiarizar 
o leitor com o assunto: — se 
acaso os seguiu, e teve a curiosidade 
de consultar o magnifico livro de 

Kretsrhmer por num aconselhado— 
«La s. 11 i i . i n i »• du coros et le cara­
ctere.—]>..••• i-.i rom facilidade apreen­
der a importância geral da pslro-somâ-
llca, como chave para a explica ção cau­
sal de muitos fenómenos de ordem In­
telectual, emotiva e social. Neste últi­
mo caso, isto é. sob o ponto de vista 
social, o dado mais importante que 
podemos fazer derivar da psico-somã-
tica l: romo dissemos, a introdução 
no conflito da oposição ciclo-i-squl-
zotlmlca. I I T H f l 

Esta oposição pode conduzir a vá­
rios resultados: 1 . ° , equilíbrio rlrlo-
osqulzotlmlco; 2.°, hegemonia esqui-
zotimica; 3.°. hegemonia ciclotimlca; 
4 . " , oscilação alternante ciclo-esqul-
zotimica. Estas quatro situações con­
duzem o complexo social a outras 
i - i i n . i . fornias sociais de conjunto, 
que o leitor pode deduzir facilmente 
da rararterologia psico-somática. to­
mando em conta as características 
. i. i.i m i n ms e esquizotimicas, e as 
suas respectivas atitudes sociais. 

Assim, o período áureo da civiliza­
ção helénica é um equilíbrio clclo-
osqulzotlmico, o período de declínio, 
um de.siqiiilihrio com hegemonia es-
i i u i / . . i m i • . i O seu período arcaico ou 
medieval é Igualmente de hegemonia 
esqulzotlmlra, mas difere do período 
de i l . . I i i i i h por que o iprimeiro é um 
período de «diferenciação», o segun­
do, (Isto é, o de declínio) um período 
dc «desdlfereniriacão» ( 1 ) . 

Da mesma forma—grosso modo—o 
período europeu que da Rrnasrença 
vem até à firande Guerra é uma fase 
de equilíbrio rielo-esqulzotlmlco: a 
crise actual—que o autor deste arti­
go considera «esiropeístlra» em inicio 
—uma fase da hegemonia esqulzotl-
mlca. Actualmente uma constante os­
cilação rsquizotimica se verifica, aqui 
pendendo para o esquizoidismo, alem 
para o clcloldlsnio (Alemanha e Itá­
lia de um lado, Inglaterra do outro; 
França e Espanha em oscilação clclo-
esqulzotimica). 

Isto é devido a que os componen­
tes do romplexo europeu (nações) 
não têm todos a mesma idade; donde 
resulta quo o movimento ou crise 
clclo-esquizotimlra não é um rom­
plexo igual nos seus elementos. 

Pondo Isto por agora de lado, re­
sulta, em conjunto, a tendência 
actual para a esquizoUnvla. fenóme­
no este que é, em parte, a explicação 
. . i i i ~ . i l do domínio exasperado das 
M i i ;.• i .. farto que a meu vér cara­
cteriza os períodos de declínio das 

civilizações (período «hclenistico»; 
periodo «europelstico»). 

Grosso modo, o movimento social e 
politico tende a polarlzar-se nos ex­
tremos, rxtrema-direita e extrama-
[•sqn. mi i . partindo destes extremos o 

esquizoidismo diminuo ao caminhar­
mos para o centro, onde domina o ci-
. I. n l i i i i c . Mas este actua igualmente 
nas direitas \e esquerdas, como exis­
te igualmente esquizoidismo amorfo 
no centro: o movimento geral, que 
coincide rom o que habitualmente se 
chama conflito das direitas e esquer­
das, é complexo e não pode ser aqui 
desenvolvido. De uma maneira mul­
to geral, podemos no entanto dizer 
que este conflito, quando passa á 
sua forma paroxlstlca, critica, f de 
nítido caracter esqulzoide. Isto é, de­
vido à acentuação e hegemonia es­
qulzoide de extrema-direiLa o oxlrema-
esquerda. 

A atitude social do esqulzoide •• 
rom efeito, extremista: branco ou 
preto, ou. como diz Kretschmer, «tu­
do ou nada», «fidalgo ou vagabundo». 

O principal é o seguinte, O dina­
mismo político e social de tipo cl-
rloide é sempre «nuancé» de tole­
rância, de adaptação ao Ke.il, com 
ausência de manifestações iiutlstl-
cas; esse dinamismo tende a fundlr-
se na objectividade das coisas, como 
o cicloide nelas tende a dllulr-se. O 
dinamismo esquizoide, pelo contrário, 
rema ferozmente contra a maré. ten­
de a opôr-se brutalmente e catego­
ricamente ao Real. a opõr-sp contra 
êle numa feroz e Intransigente opo­
sição. 

E" ou ferozmente conservador, ou 
ferozmente revolucionário; em qual­
quer dos rasos Ideallzador rígido. Im­
perativo categórico Intransigente, 
construtor de e s q u e m a s abs-
traotos. Caminha direito a um for­
malismo de aço, e ronrentra-se no 
Idealismo ronservador ou revolucio­
nário, romo um reduto, desdenhando 
o Real. Vai assim direito a um con­
flito com as forcas da Vida, rujas 
limitações e condições não atende, 
nem faz Integrar nos seus sistemas 
abstraetos. ideológicos formais. 

Na Revolução francesa o conflito 
dos elementos clcloldes e esqulzoldes 
í transparente; e a mecânica de to­
das as revoluções gira sempre em 
torno destas oscilações ciclo-esqiii-
zotlmlcas. E* curioso notar que o 
autor deste artigo as foi descobrir no 
Oslrlsmo, .revolução social que corta 
a história do Egito multo antes da 
era de Thebas e de Luxor. 

As manifestações fascistas e místi­
cas de caracter nitidamente esqul­
zoide são típicas no declínio dia Gré­
cia, antes e depois do domínio de 
Filipe:—e, como veremos, ( I ) elas têm 
exactamente as mesmas caracte­
rísticas que no actual momento: 
mística do Chefe, da Totalidade, Im­
perativo rategóriro. teatralidide, he­
roísmo romântico, etc., etc. 

/ / 

ITm facto capital que desejo assi­
nalar a este propósito, é ique a intro-

( 1 ) — A . Salazar—«Indivíduo c Cole-
. i a H l . . . i r . . . Edição «Medicina», Lis­
boa. 

(1 )—Abe l Salazar—O M.izdekismn 
o o 11 ii i .nu. Inédito. 

duçáo. romo elemento explicativo cau­
sal, da psko-Momática nestes fenó­
menos explica o facto bem conheci­
do, ou pelo menos evidente, do para­
lelismo existente entre as manifesta­
ções intelectuais, estéticas, morais e 
sociais, o qual encontra a sua explica­
ção causal In m i I . . . . na ;. i... - . . m i u i. i 
aplicada á historia Como em todas 
estas manifestacões se Imprime o ca­
racter esq 111/..1 Imii .. ou rlclotimico 
dos elementos que lhes dão origem, 
é perfeitamente natural que essas 
manifestações apresentem um fundo 
comum i | u t u i i . i formaeseJaimassim 
paralelos. E como por outro lado a 
forma social deriva de utm conflito 
ciclo-csquizotimiro constante, esta 
forma social tem de apresentar o mes­
mo colorido que as manifestações es­
téticas. Intelectuais o filosóficas do­
minantes. 

Assim, a psLro-somática aglutina 
causalmente num todo estas mani­
festações, pondo-as em função do 
temperamento psico-snmátlco e por­
tanto—facto capital sob o ponto de 
vista filosófico—«da rstructura do 
corpo humano», estriirtura endocrlno-
somátira. 

A i . i i n . . .... i pírito-Matéria», fei­
ta, dentro dos limites da irredutibili-
dade de Tyndall, ou filosoficamente 
Idealismo - Materialismo. transfere-
se desta forma para o campo hls-
torico-soclal sob a forma de uma 
redução material dos fenómenos 
l>slro-hlstóricos. E' fácil de vêr a im-
iwrtãncla filosófica e científica des­
ta redução, que estudaremos mais a 
fundo noutro local. 

/ / 

Por outro lado ronvém ainda sa­
lientar o seguinte. O conflito de rl-
rloides e esquizoides faz-se dentro 
da mesma classe social, como o con­
flito de eaquizoldes entre si e se faz 
entre os extremos direito e esquerdo 
do complexo social. E' que a forma­
ção dc classes sociais <• >um fenómeno 
mecânico-soelal emquanto as classes 
referidas são de ordem biológica. As 
ciasses sociais formam-se em resultado 
da diferenciação histórica e social do 
complexo; são o resultado Inevitável 
da acção conjugada das potencialida­
des humanas realizadas com as for­
ças económicas e outras. E constl-
tuem-se agregando em sl biótipos 
multo diferentes, plcnloos, leptosõml-
cos. atléticos r mesclados. Estes exis­
tem nas classes opressoras romo nas 
oprimidas; embora nos faltem dados 
estatísticos podemos prever que a per­
centagem í uniforme. Assim o con­
flito de classes blotfplcas. estala ao 
mesmo tempo dentro de cada classe 
social e de um extremo ao outro 
destas classes, do polo direito ao polo 
esquerdo. 

Este facto, evidente e manifesto, vi­
sível em todos estes conflitos, com­
plica em extremo o mecanismo da 
movimentação politica e social. 

(Continua, na pagina imediata) 
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